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Movimentos Sociais e Políticas Públicas no Campo 

 
 

Histórico 
 
 

A tarefa de organizar a documentação reunida ao longo de pesquisas acadêmicas de 
assessoria sindical por intelectuais ligados de alguma forma aos movimentos sociais rurais estava 
prevista como parte das atividades do projeto de pesquisa "Movimentos sociais e Políticas 
Públicas. Uma leitura a partir dos trabalhadores rurais", encaminhado em 2002 à FAPERJ pela 
professora Leonilde Servolo de Medeiros, do CPDA/UFRRJ, e contemplado no edital do Programa 
Cientistas do Nosso Estado. 
 

Iniciada em abril de 2003, o trabalho de organização da documentação já existente no 
CPDA/UFRRJ, constituída por documentos guardados pela coordenadora do Núcleo e por uma 
enorme quantidade de papéis originários do Centro de Documentação da FASE Nacional, 
desdobrou-se na constituição de um Núcleo de Pesquisa, Documentação e Referência (NMSPP). 
 

Desde então, o NMSPP passou a receber novas doações para tratamento e indexação. A 
obtenção do apoio da FAPERJ, no período 2003-2008, e o suporte do Nead/MDA tornaram 
possível a consolidação da atividade. Desde então, foram os seguintes pesquisadores que doaram 
documentos: Abdias Vilar de Carvalho, Afrânio Raul Garcia Júnior, Ana Maria Motta Ribeiro, 
Bráulio Rodrigues da Silva, Caio França, Débora Lerrer, Everton Picolotto, Ezequiel Dias, Fabrício 
Roberto Costa Oliveira, Fernando Barcellos, Gisélia Potengy, Leonilde Medeiros, Luciano Leal 
Almeida, Marcelo Ernandez Macedo, Marcelo Zelick, Marco Antonio Teixeira, Maria Emília 
Pacheco, Moacir Palmeira, Nilza Luzzi, Regina Bruno, Rita de Araújo Consenza, Rosangela Pezza 
Cintrão, Victor de Araújo Novicki, William Santos Assis, além de doações da Fase e do Ibase. A 
todos eles agradecemos a confiança e o apoio. No momento, estamos buscando apoio para 
incorporar ao acervo os documentos, entrevistas e fotos obtidos por meio da pesquisa Conflitos e 
Repressão no Campo no Estado do Rio de Janeiro (1946-1988), realizada com apoio da Faperj, 
para subsidiar os trabalhos da Comissão Estadual da Verdade do Rio de Janeiro. 
 

A preocupação em tornar acessível documentos que permitam entender melhor a história 
dos movimentos sociais rurais no Brasil, no âmbito das lutas políticas e da elaboração de políticas 
públicas voltadas para o mundo rural, levou a que documentos, testemunhos e pesquisas fossem 
organizados em conjuntos temáticos, séries institucionais ou temáticas e dossiês.  
 

O Núcleo de Pesquisa, Documentação e Referência sobre Movimentos Sociais e Políticas 
Públicas no Campo representa um esforço de facilitação do trabalho dos pesquisadores da área, 
permitindo que os documentos nele arquivados possam ser explorados de forma exaustiva, 
segundo propósitos específicos de cada pesquisa. 

 
Atualmente, o NMSPP se mantém apenas com recursos das pesquisas financiadas pela 

Faperj, no âmbito do projeto Cientistas do Nosso Estado, e pelo CNPq, bolsa de produtividade em 
pesquisa da Coordenadora. 
  



 
 

Objetivos 
 
 
Os objetivos do Núcleo são: 
 
- organização, preservação e divulgação da documentação reunida sobre as diferentes 
organizações e formas de mobilização social em torno de questões relacionadas ao meio rural no 
Brasil; 
 
- disponibilização do acervo documental (textual, audiovisual, impresso e publicações) para 
pesquisadores, professores, alunos, militantes, instituições e demais interessados na questão 
agrária e na atuação dos movimentos sociais rurais no Brasil; 
 
- fornecimento de subsídios à pesquisa, desde a iniciação científica, mestrado ou doutorado, até 
pesquisas de profissionais; 
 
- elaboração de instrumentos que possibilitem o acesso aos documentos de valor histórico e 
cultural; 
 
- recepção, organização e disponibilização, por meio de planilhas de acesso e de banco de dados, 
a conjuntos documentais de diversos gêneros que sirvam de referência e apoio à atuação do 
próprio NMSPP e de outras instituições e/ou pesquisadores em iniciativas de debate acadêmico e 
troca de experiências; 
 
- incentivos à preservação e ao registro da memória das lutas o campo, sindicais e não-sindicais, 
através da divulgação do material existente e da promoção de eventos que favoreçam a produção 
de mais documentação a respeito. 


